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RESUMO 
 
O presente relatório integra as informações sobre corais de águas profundas obtidas no 

marco do projeto “Avaliação dos Ecossistemas Associados a Corais de Água Profundas 

na Bacia de Campos” conduzido pelo Centro de Pesquisa da Petrobras 

(CENPES/PDEDS/AMA). Foram realizadas quatro campanhas nos campos de Marlim 

Leste, Espadarte, Barracuda e Caratinga, entre novembro de 2004 e março de 2006. 

Mediante o uso de veículos de operação remota (Remotely operated vehicles- ROVs) 

foram investigados bancos de corais para a obtenção de informações como porcentagem 

de cobertura e altura média. As formações variaram entre pequenos agregados pontuais 

de menos de um metro de diâmetro até conjuntos de várias dezenas de metros e a fauna 

destes não apresentou uma distribuição homogênea e sim em manchas. A altura média 

dos bancos investigados foi de 1,54 ± 0,08m (média ± EP), menor à registrada para 

outras regiões do oceano Atlântico. Paralelamente, foi avaliada a fauna presente nos 

bancos e nos sedimentos adjacentes. Em relação à fauna, foram identificados mais de 90 

táxons. Os grupos mais freqüentes foram Porifera (família Hexactinellida) seguido de 

corais pétreos (Hexacorallia) e corais moles (Octocorallia). Echinodermata, Crustacea e 

peixes foram registrados nas imagens em menor quantidade. Foram verificadas 

discrepâncias entre as informações acústicas existentes na Petrobras (imagens de side 

scan sonar – SSS) e os levantamentos realizados com ROV durante as campanhas do 

projeto, fato que deve ser considerado sempre que estas ferramentas acústicas (ex. SSS) 

forem utilizadas no mapeamento de bancos, evitando estimativas errôneas de cobertura. 

As interferências no ecossitema por parte de estruturas submarinas foram pontuais. As 

regiões de ancoragem aparentemente apresentam mais alterações no fundo marinho 

quando comparadas com dutos rígidos e flexíveis. Contudo, a abrangência e a 

conseqüência destas interferências nos corais de águas profundas requer o 

aprofundamento do conhecimento sobre sua biologia e ecologia. A continuidade dos 

estudos, principalmente no tocante a refinamento taxonômico e reprodução, visa ao 

aumento deste conhecimento de base sobre os corais de águas profundas e fauna 

associada.  Os dados obtidos no marco do projeto pelos técnicos da Petrobras e pelos 

pesquisadores parceiros foram apresentados em encontros científicos nacionais e 

internacionais visando à divulgação do projeto e a troca de informações e conhecimento 

com cientistas de outras instituições.   
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1. HISTÓRICO 
 

Nos Pareceres Técnicos ELPN/IBAMA números 127/02 (Roncador-FPSO Brasil), 003/03 

(Barracuda-P43) e 018/03 (Caratinga-P48), solicitou-se à Petrobras a implementação de 

um projeto de pesquisa para estudar os ecossistemas de corais de águas profundas nos 

campos acima mencionados como medida compensatória para a instalação de tais 

empreendimentos. Em maio de 2003 a Petrobras apresentou um “Plano de Ação para a 

Implementação do Projeto de Pesquisa para Avaliação destes Ecossistemas na Bacia de 

Campos”. Neste plano de ação, previamente aprovado pelo ELPN/IBAMA, o projeto foi 

dividido em seis etapas, as quais são listadas a seguir: 

Etapa 1: Levantamento do estado da arte sobre corais de águas profundas; 

Etapa 2: Levantamento das abordagens internacionais; 

Etapa 3: Levantamento de dados pretéritos; 

Etapa 4: Planejamento de novos dados a serem levantados; 

Etapa 5: Execução das campanhas; 

Etapa 6: Interpretação dos dados e análise crítica. 
 

Em atendimento ao referido Plano de Ação, a Gerência de Avaliação e Monitoramento 

Ambiental do Centro de Pesquisa da Petrobras (CENPES/PDEDS/AMA) implementou o 

projeto de pesquisa “Caracterização de Corais de Águas Profundas da Bacia de Campos”.  

Todas as etapas previstas no Plano de Ação foram realizadas e os seus respectivos 

relatórios foram entregues ao IBAMA. Além destes relatórios, os resultados preliminares 

do projeto foram apresentados ao corpo técnico desta coordenação através de um 

relatório parcial em junho de 2006 e de uma palestra proferida pela coordenação do 

projeto em setembro de 2006 no Hotel Plaza Copacabana, que contou com a participação 

de representantes da Agência Nacional de Petróleo e da Petrobras, além dos 

representantes da CGPEG. O arquivo desta apresentação foi encaminhado ao órgão 

ambiental CGPEG/IBAMA em 30 de setembro de 2006 através de Ofício E&P-Corp/SMS 

0048/2006. O presente documento, correspondente a última etapa do projeto prevista no 

Plano de Ação, integra as informações de sobre os bancos de corais de águas profundas 

da Bacia de Campos obtidas após a realização de quatro campanhas realizadas na região 

e apresenta uma análise crítica destes resultados em conjunto com informações 

complementares adquiridas pelo corpo técnico da companhia nos três anos de estudo 

sobre estes ambientes.  



  

CENPES - Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo A. Miguez de Mello 
 
 

2

2. INTRODUÇÃO 
Os recifes ou bancos de corais de águas profundas ou frias podem ser encontrados em 

todos os oceanos com exceção de algumas regiões polares (Freiwald et al., 2004) e numa 

ampla variação de profundidade (Hatcher e Scheibling, 2001) (Figura 1). Algumas 

espécies destes cnidários formam estruturas tridimensionais conhecidas como montes 

(mounds), bancos ou popularmente recifes.  Ao contrário da maioria dos corais de águas 

rasas, os corais de águas profundas não possuem associações simbiônticas com algas 

(são azooxantelados) e se alimentam, principalmente, de organismos da coluna d’água 

(Gage e Tyler, 1991). As larvas requerem substrato duro para assentar (Mortensen et al., 

1995) e o crescimento dos corais, das colônias e dos recifes é lento (Rogers, 1999).  
 

Figura 1. Distribuição global de recifes de águas profundas ou frias: os pontos indicam a localização de 
recifes de diferentes dimensões e estágios de desenvolvimento. A maior densidade no Atlântico Norte 
reflete provavelmente a intensidade de pesquisas na região:     Lophelia pertusa,     Madrepora oculata e  
     Solenosmilia variabilis. Fonte Freiwald et al. (2004). 
 

Entre os principais formadores de recifes ou bancos de corais em águas profundas 

encontramos varias espécies da Ordem Scleractinia: Lophelia pertusa, Enallopsammia 

profunda, Goniocorella dumosa, Solenosmilia variabilis e Oculina varicosa (Wilson, 1979). 

Dentre estas, L. pertusa é a mais comum e de distribuição mais ampla (Rogers, 1999). 

Esta espécie ocorre em todos os oceanos, inclusive em altas latitudes, e já foi encontrada 

a 39m de profundidade na costa da Noruega e a 3380m na costa dos Estados Unidos.  As 
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colônias deste cnidário têm aspecto arborescente e coloração que varia do branco ao cor-

de-rosa, relacionada, possivelmente, à variação intra-específica (Freiwald et al., 2004). De 

aspecto similar, S. variabilis é bastante freqüente nos oceanos do hemisfério sul (Cairns, 

1982). Estas duas espécies pertencem à família Caryophylliidae e podem ser 

consideradas as principais formadoras de bancos de corais de águas frias e profundas. 

Além dos próprios cnidários formadores de recifes, outros invertebrados e peixes 

encontram na complexidade estrutural dos bancos de corais as condições ideais para 

assentamento, crescimento e reprodução (Freiwald et al., 2004). Jensen e Frederiksen 

(1992), registraram mais de 298 espécies em associação com Lophelia nas Ilhas Faroe, 

no Atlântico Norte, utilizando técnicas tradicionais de amostragem (dragas). Outro fato a 

ser destacado é que a distribuição dos organismos nos bancos de corais não é 

homogênea. Num banco “tipo”, a faixa mais externa conhecida como faixa de cascalho, 

apresenta baixa diversidade e é uma zona de transição entre o banco e a planície que o 

circunda. As faixas mais internas, conhecidas como faixas morta e viva de Lophelia 

apresentam valores de diversidade elevados e similares (Mortensen et al., 1995).  

Até poucos anos atrás, o conhecimento destes ecossistemas era baseado nas 

informações obtidas através das técnicas tradicionais de amostragem de mar profundo 

(arrastos, dragas e pegadores). Redes e dragas são utilizadas amplamente, mas são 

destrutivas, semi-quantitativas e degradam o material que é de frágil estrutura e 

crescimento lento, o que o torna especialmente vulnerável a impacto físicos (Rogers, 

1999). O uso de equipamentos como sonar de varredura lateral (Side scan sonar - SSS), 

ecossondas e sísmica, para localizar os bancos de coral, e o uso de veículos operados 

remotamente (Remotely operated vehicles- ROVs) e submersíveis, para a obtenção de 

imagens, têm permitido estudar estes ambientes remotos conservando a integridade dos 

mesmos (Hovland e Mortensen, 1999; Mortensen et al. 2000, Hovland et al. 2002). A 

desvantagem destes tipos de levantamentos é a dificuldade para se estimar a abundância 

e a densidade de organismos, por não ser possível a identificação de espécies (nem 

sempre podem ser coletados exemplares dos organismos) e pela possibilidade de 

subestimar organismos de pequeno porte e pouco conspícuos.  

Ao longo da costa brasileira, os trabalhos de Laborel (1969) e Cairns (1979; 2000) 

contribuíram para o conhecimento de corais azooxantelados, entre os quais só algumas 

espécies são formadoras de recifes ou bancos. O programa REVIZEE realizou várias 

campanhas na plataforma e no talude com registros de Anthozoa (Pires et al., 2004), 
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resultados que incluem parcialmente a Bacia de Campos. Nos últimos anos, vários táxons 

foram registrados, entre eles: Antipatharia (Loiola e Castro, 2001), Anthothelinae (Arantes 

e Medeiros, no prelo), Isididae (Medeiros, 2005), todos na costa do estado do Rio de 

Janeiro, além de L. pertusa (Le Goff-Vitry et al., 2004) e Corallium em associação com 

bancos de Lophelia no Banco Almirante Saldanha. Especificamente na Bacia de Campos, 

o projeto de pesquisa “Caracterização Ambiental de Águas Profundas” , coordenado pelo 

CENPES/PETROBRAS, realizou arrastos de fundo com redes de portas, em regiões com 

lâmina d´água entre 1.100 e 1.600 m. Foram coletadas espécies de corais pétreos e 

corais moles, principalmente na isóbata de 1.100 m. Outros registros de corais de águas 

profundas têm sido obtidos da indústria pesqueira, que opera principalmente nas regiões 

sul e sudeste do Brasil. Segundo Kitahara (2005), a exploração de recursos demersais 

abaixo de 200m tem levado à captura incidental de até 4000 kg de corais em um único 

arrasto. Em águas mais profundas, abaixo de 600m, há registro de by-catch de corais em 

redes destinadas à captura de Lophius (Perez e Wahrlich, 2005). Na figura 2 é 

apresentada a distribuição das quatro principais espécies formadoras de recifes ou 

bancos de águas profundas ao longo da costa brasileira, dados compilados por Pires (no 

prelo, 2006). 

 
Figura 2. Distribuição das principais espécies formadoras de corais de águas 

 profundas na costa brasileira. Fonte: Pires (no prelo, 2006) 

       Lophelia pertusa 
 

      Solenosmilia variabilis 
 

      Enallopsammia rostrata 
 

      Madrepora oculata 
 

      Dendrophyllia alternata 
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 Além destes estudos, Viana (1994) e Viana et al. (1998) descreveram, com foco 

geológico, a ocorrência de bancos de coral na Bacia de Campos. De acordo com estes 

autores, estas formações ocorrem entre 570 e 850 m, em coincidência com a porção do 

talude banhada pela Água Intermediária Antártica (AIA). Nestas ocasiões uma fauna 

variada foi registrada com ROV e testemunhos, verificando a presença de crustáceos, 

equinodermatas, gastrópodes, poliquetas, entre outros. Recentemente, Sumida et al. 

(2004) investigaram depressões no talude da Bacia de Santos. Amostras obtidas com 

dragas consistiam em sedimentos lamosos misturados com cascalho de coral e 

invertebrados. Não foram registrados corais vivos nestas amostras.  

Algumas atividades antrópicas desenvolvidas em ambientes profundos podem causar 

impactos aos ecossistemas de corais de águas profundas, sendo que entre elas, as 

atividades pesqueiras aparecem em destaque. Segundo Freiwald et al. (2004), arrastos e 

outras artes de pesca de fundo são a principal ameaça aos recifes de coral de águas 

profundas ou frias: redes de grande porte com pesadas portas metálicas varrem mais de 

30 km2 em uma única campanha de arrasto. Estima-se que 30 a 50% dos recifes de 

corais da Noruega já foram destruídos por esta arte de pesca (Fosså  et al. 2002). A 

conseqüência direta da passagem das redes é a quebra das colônias, e os efeitos 

indiretos estão vinculados à suspensão de sedimentos (Figura 3). Cabos e âncoras 

utilizadas em outras artes de pesca, como espinheis de fundo e redes de espera podem 

ter conseqüências similares.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Figura 3. Efeitos dos arrastos de fundo, principal ameaça aos corais de águas profundas. À esquerda, uma 
colônia de octocoral arrastada na Escócia. À direita, panorama do fundo marinho numa área de arrasto na 
Noruega, onde ser observam os esqueletos de corais. Fonte Freiwald et al. (2004). 
 



  

CENPES - Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo A. Miguez de Mello 
 
 

6

Com efeitos análogos aos da pesca, a extração de minérios de interesse comercial como 

Co, Ni, Mn, Zn, Cu, Ag, Au, usa técnicas de dragagem e provoca impacto pela remoção 

da biota junto ao sedimento, alteração das características químicas do fundo e suspensão 

de sedimento na coluna d’água (Gage e Tyler, 1991).   

As atividades vinculadas à exploração e produção de hidrocarbonetos podem trazer 

conseqüências negativas aos corais e outros organismos bentônicos, mas estes efeitos 

são mais pontuais do que os da pesca e os da exploração de minérios. A instalação de 

dutos, âncoras, manifolds, etc, podem provocar impactos físicos consideráveis às colônias 

de corais. Os organismos também podem ser afetados pelo descarte de cascalho e de 

fluído de perfuração (Gass e Roberts, 2006). Embora não existam estudos sobre estes 

efeitos em corais de águas profundas, a exposição de corais de águas rasas a taxas de 

sedimentação elevadas, leva à redução da viabilidade, mudanças morfológicas, 

alterações fisiológicas, entre outras (Freiwald et al., 2004).  

Além da exploração dos recursos do fundo do mar (vivos ou não), cabos elétricos e de 

telecomunicações cruzam grandes distâncias no fundo marinho. Em profundidades 

inferiores a 1.500 m, estes cabos são soterrados, principalmente, para prevenir impactos 

causados por arrastos. Existe então a possibilidade destes cabos afetarem os corais 

diretamente e pelas âncoras dos navios durante a instalação dos mesmos. 

Para o desenvolvimento de estudos sobre corais de águas profundas, os projetos são 

geralmente iniciados através do mapeamento do fundo do mar com SSS em busca de 

regiões de alta refletividade. Estas regiões de alta refletividade nos registros de sonar 

podem estar correlacionadas com a presença de bancos de corais. Posteriormente, uma 

investigação mais detalhada é normalmente desenvolvida sobre as áreas selecionadas, 

utilizando equipamentos como ROVs para confirmar a existência dos bancos e verificar 

suas características. 
 



  

CENPES - Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo A. Miguez de Mello 
 
 

7

3. OBJETIVOS 
 
O presente relatório visa integrar as informações obtidas durante as campanhas do 

“Projeto de Avaliação dos Ecossistemas Associados a Corais de Águas Profundas da 

Bacia de Campos” e apresenta uma análise crítica dos resultados obtidos nas diferentes 

etapas do Plano de Ação.  

 

Os objetivos do projeto foram: 

Caracterizar os bancos de corais de águas profundas com relação as suas dimensões 

reais e características do sedimento.  

 Caracterizar as comunidades coralíneas e sua fauna associada aprofundando 

ao máximo a identificação taxonômica. 

 Avaliar o uso de ferramentas remotas (SSS e ROV) para a localização dos 

bancos de corais de águas profundas. 

 Verificar a eficiência dos equipamentos utilizados e do delineamento amostral. 

 Identificar a porcentagem de regiões de alta refletividade compreendidas nas 

áreas investigadas nos quatro campos que realmente representam corais. 

 Identificar as possíveis interferências das atividades de exploração e produção 

de óleo e gás natural em águas profundas na Bacia de Campos sobre as 

comunidades coralíneas. 

 Avaliar imagens existentes na companhia em fitas de inspeção de dutos rígidos 

visando obter informações complementares.  

 Divulgar os resultados e os documentos produzidos no âmbito do projeto.  
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4. ÁREA DE ESTUDO 
 
A área de estudo do projeto está localizada entre as isóbatas de 700 e 1100m na região 

sul da Bacia de Campos (Figura 4). A porção superior do talude continental entre 500 e 

1200m de profundidade nesta bacia, ao sul do cânion de São Tomé, apresenta uma 

suave inclinação com valores médios de 2°. A Água Intermediária Antártica (AIA) com 

temperatura entre 3° e 6 °C e salinidade de 34,2 a 34,6, percorre o talude no sentido NE 

acompanhando as isóbatas, com velocidades de corrente de até 30 cm.s-1 (Viana et al. 

1998; Castro et al., 2006). 
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5. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Para a definição das áreas investigadas foram utilizadas, principalmente, informações de 

SSS pré-existentes na companhia. Já para o mapeamento e caracterização dos 

ecossistemas de corais de águas profundas e sua fauna associada foram utilizados 

ROVs. 

 

5.1 Levantamentos de dados pretéritos para definição das áreas a serem 
investigadas 
As investigações iniciais sobre a presença de corais em águas profundas geralmente são 

baseadas em informações acústicas, onde regiões de alta refletividade podem indicar 

formações coralíneas (Figura 5). Durante a Etapa 3 do projeto (Levantamento de dados 

pretéritos) foram compiladas informações existentes na companhia referentes a 

levantamentos realizados entre 1989 e 2004. Esses levantamentos visavam, na ocasião 

em que foram realizados, estudos geológicos e geotécnicos, de morfologia do fundo 

marinho e de estabilidade do talude e incluíam, além informações de SSS, imagens de 

ROV, sísmica 3D de alta resolução e amostras do fundo marinho (testemunhos). Todos 

os dados compilados auxiliaram na escolha das áreas a serem investigadas com ROV no 

presente estudo. 
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Figura 5. Imagens de Side Scan Sonar (acima) e interpretação (digitalização-abaixo). As 
áreas A e B possuem 450m de largura e 500m de comprimento. As setas indicam regiões de 
alta refletividade. Ao lado esquerdo da linha tracejada observa-se a zona cega do sonar.  

 

O fato de um dos critérios de escolha das áreas investigadas ter sido a existência de 

dados pretéritos de SSS induziu, propositalmente, ao levantamento em áreas com maior 

probabilidade de ocorrência de formações coralíneas. 

 
5.2 Campanhas de levantamento com ROVs 
A escolha das áreas para a realização das campanhas de levantamento com ROV foi 

direcionada aos campos com instalações em processo de licenciamento ambiental. Além 

das informações pretéritas anteriormente mencionadas, outros critérios utilizados para a 

definição dessas áreas foram: futuras e atuais locações de plataformas, poços, áreas de 

ancoragem, rotas de dutos e áreas de referência afastadas de qualquer empreendimento.   

 

Foram realizadas quatro campanhas com ROV entre novembro de 2004 e março de 2006 

(Tabela I). 
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Tabela I. Campanhas realizadas durante o projeto. 

Campanha Campos visitados Data inicial Data final 

1 Marlim Leste - Espadarte 01/11/2004 15/11/2004 

2 Espadarte-Barracuda 21/03/2005 04/04/2005 

3 Marlim Leste 11/07/2005 25/07/2005 

4 Barracuda-Caratinga 06/03/2006 20/03/2006 
 

O campo de Roncador não foi visitado, pois não foram verificadas regiões de alta 

refletividade nas imagens de SSS que justificassem a investigação deste campo com 

ROV. 
 

A realização da segunda campanha em Marlim Leste teve como objetivo intensificar a 

área investigada ao longo das rotas dos futuros dutos rígidos e áreas próximas à 

ancoragem da futura plataforma P-53. Os levantamentos realizados neste campo, onde 

ainda não há instalações submarinas, poderão auxiliar futuros estudos após o 

estabelecimento do empreendimento.    

 

A embarcação utilizada nas campanhas foi o RSV Toisa Conqueror (Sealion Shipping 

Limited), navio de apoio às atividades de inspeção submarina de dutos e outras 

instalações (segurança operacional), com 5228bhp de potência e posicionamento 

dinâmico que permitem atender as necessidades da indústria offshore (Figura 6).  
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Figura 6. Vista geral da embarcação Toisa Conqueror utilizada nas campanhas 

de investigação de corais de águas profundas da Bacia de Campos. 
 

O comprimento total da embarcação é de 73,8m, a largura de 16,0m, a autonomia de 60-

70 dias e capacidade para até 40 pessoas, das quais somente três estavam dedicadas 

especificamente ao projeto de pesquisa. Durante as campanhas foram utilizados os dois 

veículos disponíveis: o ROV 2000 e o ROV 3000 (Figura 7), que recebem esta 

denominação devido à profundidade máxima de operação. Os veículos são do tipo 

freeswimming, com cabo armado com fibra ótica para transmissão de dados, quatro 

transdutores, sonares e bússola para auxiliar na navegação. Cada um possui dois braços 

funcionais, sendo um de cinco e outro de sete funções, ambos funcionando com o 

sistema on-off. Os braços permitem diversas atividades e podem ser equipados com 

diversas ferramentas (escovas, discos abrasivos, jateadores, recipientes de coleta, régua, 

entre outros). Para auxiliar na obtenção de dados e coleta de exemplares da biota do 

fundo marinho foram utilizados um medidor metálico (marcado a cada 10cm), um 

recipiente cilíndrico e uma armadilha de pesca em forma de cesto, respectivamente. 
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Figura 7. ROV de bombordo, com capacidade para operar até 3000m de profundidade.  
Pode-se observar a régua (direita em vermelho) utilizada para a medição de alguns organismos. 

 

Os ROVs possuem posicionamento hidroacústico referenciado ao sistema DGPS de 

superfície da embarcação e utilizam transdutores compatíveis com o sistema HIPAP da 

Kongsberg Simrad, operado no modo SSBL (Super Short Base Line). A precisão do 

sistema é superior a 1% da lâmina d’água.  Atribui-se ao DGPS do navio precisão 

superior que três metros. 

Os veículos estão equipados com duas câmeras: uma delas preto e branco (SIT com 

lente grande angular) e outra colorida com zoom ótico de 16x. A maioria das imagens em 

detalhe foi capturada com a câmera colorida (CCD). Em alguns casos a gravação era feita 

através da câmera preto e branco (SIT), pois a lente grande angular fornecia uma melhor 

perspectiva de relevo e dimensão dos bancos.  

Nas áreas selecionadas para investigação com ROV foram feitas varreduras em linhas 

paralelas, com afastamento de 50m entre si, no sentido do comprimento da área (Figura 

8). Essa distância entre as linhas foi estabelecida de acordo com a amplitude de 

varredura do sonar do ROV, que é de 50 m, cobrindo assim a área entre duas linhas.  Nos 

levantamentos ao longo da rota de dutos foi aplicado um critério similar, considerando os 

bancos mais próximos, afastados no máximo 15 m. A tabela II contém as informações das 

áreas e dos trechos investigados.  
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Figura 8. Seqüência das investigações realizadas numa das áreas de Marlim Leste (Área 1: 450 X 500m). 
A) digitalização do SSS apresentando as regiões de alta refletividade, B) digitalização do SSS + 
levantamentos com ROV (azul) e bancos de corais encontrados e contornados (vermelho), C) digitalização 
do SSS + bancos registrados (verde) e D) digitalização do SSS + bancos registrados delimitados dentro da 
área investigada (verde).  
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Tabela II. Áreas e trechos investigados durante as quatro campanhas do projeto de investigação de corais 
de águas profundas da Bacia de Campos: MLL= Marlim Leste, ESP= Espadarte, BR= Barracuda, 
CRT=(Caratinga). 
 

Campo Empreendimento Área/ Duto Dimensões (m) Batimetria (m) 

MLL P-53 1 450X500 867-890 

MLL P-53 2 200X400 917-925 

MLL P-53 3 200X400 945-958 

MLL P-53 4 200X400 962-970 

MLL P-53 5 450X500 1004-1023 

MLL P-53 6 400X400 1042-1058 

MLL P-53 7 450X500 940-959 

MLL P-53 8 200X400 882-895 

ESP FPSO- ESP 9 200X400 742-758 

ESP FPSO- ESP 10 200X400 795-809 

ESP FPSO- ESP 11 200X400 825-836 

ESP FPSO- ESP 12 200X400 715-733 

ESP FPSO- ESP 13 200X400 890-904 

ESP FPSO- ESP 14 200X400 746-760 

ESP FPSO- ESP 15 200X400 791-808 

ESP FPSO- ESP 16 200X400 797-813 

BR P-43 23 200X400 763-781 

BR P-43 24 200X400 827-837 

BR P-43 25 200X400 815-831 

BR P-43 26 200X400 823-842 

BR P-43 27 200X400 808-817 

BR P-43 28 200X400 796-802 

MLL P-53 Futuro oleoduto P-53/PRA1 - 11km lineares * 792-1054 

MLL P-53 Futuro gasoduto P53/P-26 - 8,5km lineares * 1008-1057 

MLL P-53 29 450X500 1067-1095 

MLL P-53 Rota 29-30 1,4km lineares * 1050-1160 

MLL P-53 30 450X500 1103-1135 

MLL P-53 31 450X500 1087-1096 

MLL P-53 32 450X500 1061-1085 

MLL P-53 33 450X500 1038-1056 

CRT P-48 34 200X400 995-1016 

CRT P-48 35 200X450 995-1005 

CRT P-48 36 200X450 1051-1063 

CRT P-48 37 200X400 1064-1074 

CRT P-48 38 200X400 1051-1061 

CRT- BR Gasoduto flexível 9,5” PLET-CRT-1/ PLEM-BR-1 - 8km lineares *  808-982 

BR Gasoduto rígido 12” PLEM-BR-1/ PNA-1 - 4km lineares * 811-686 

BR P-43 39 200X400 746-757 

BR P-43 40 250X500 749-757 

* levantamento realizado ao longo dos dutos abrangendo 15 metros para ambos os lados. 
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5.3 Caracterização dos bancos e avaliação das ferramentas remotas (SSS e ROV) 
A cobertura dos bancos de corais (m2 e %) foi calculada utilizando o programa ArcGis  9 

®. Após o cálculo da cobertura dos bancos presentes dentro das áreas, foi estimada a 

porcentagem de cobertura média das áreas levantadas de cada campo. Para os dutos 

flexíveis e rígidos foram considerados os bancos verificados dentro de uma faixa de 15m 

de ambos os lados da rota do duto. A altura média dos bancos (± EP) foi estimada para 

todas as áreas e rotas de dutos investigados em cada campo. No caso específico de 

Marlim Leste foram integradas as informações de cobertura e altura obtidas nas duas 

campanhas realizadas (2004 e 2005). Além dessas avaliações, foram feitas comparações 

entre a cobertura de bancos de corais verificada por ROV e a que havia sido estimada 

utilizando-se as informações de regiões de alta refletividade obtidas pelos diferentes 

sensores de SSS disponíveis (SIS 3000 Dutos, SIS 3000 e PROCAP 1000). Estas 

comparações foram feitas para as áreas para onde existiam essas duas fontes de 

informação. 
 

5.4 Obtenção das imagens de ROV, avaliação e coletas in situ 
As imagens obtidas foram gravadas em S-VHS e DVD para posterior avaliação 

(aproximadamente 400 horas de imagens). Este material encontra-se em análise contínua 

na Gerência de Avaliação e Monitoramento Ambiental do Centro de Pesquisa da 

Petrobras (CENPES/PDEDS/AMA). Durante as filmagens foram registradas as seguintes 

informações: coordenadas, profundidade, data e hora, características principais do 

sedimento do entorno e tipos e interações entre organismos, além de alterações ou 

peculiaridades do fundo. Os operadores de ROV foram orientados para manter uma 

distância do fundo (~0,5m) que permitisse a observação dos organismos da melhor forma 

possível, evitando suspensão de sedimento e impactos aos organismos. Quando 

possível, foram feitas pausas para melhor observação dos organismos in situ. Algumas 

coletas de organismos foram realizadas com auxílio de um recipiente cilíndrico de metal 

acoplado a um dos braços do ROV, para identificação por parte dos especialistas (Tabela 

III), e com armadilhas. Uma vez no convés, os organismos foram fixados e os recipientes 

rotulados. As imagens assim como as amostras físicas foram avaliadas por taxonomistas 

dos diferentes grupos biológicos. Foi estimada a freqüência de observação dos 

organismos agrupados em família e expressa em porcentagem.  
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Tabela III. Listagem dos profissionais e instituições envolvidos na identificação das imagens e das amostras 
físicas.   

Especialista Instituição 

Dra. Ana Claudia Brasil  (IB/UFRRJ) 

Dr. Marcelo Semeraro (MN/UFRJ) 

Dra. Debora Pires  (MN/UFRJ) 

Dr. Eduardo Hajdu  (MN/UFRJ) 

Dra. Cristiana Serejo  (MN/UFRJ) 

Dr. Gustavo Melo  (MZ/UFRJ) 

Dr. Renato Ventura  (MN/UFRJ) 

Dra. Lúcia Campos  (IB/UFRJ) 

Dr. Paulo Costa  (UNI-Rio) 

 
5.5 Avaliação de imagens de inspeção de dutos rígidos 

Fitas de vídeo, pré-existentes na companhia, foram selecionadas usando como principal 

critério a faixa batimétrica onde há possibilidade de ocorrência de bancos de corais de 

águas profundas na Bacia de Campos.  Estas imagens foram originalmente obtidas com a 

finalidade de verificar a integridade das instalações submarinas mediante o uso de um 

ROV equipado com três câmeras de vídeo, uma central duas laterais. A intenção de 

analisar este material foi verificar a possibilidade de obtenção de informações adicionais 

sobre corais de águas profundas na Bacia de Campos àquelas obtidas durante as 

campanhas do projeto. Deste modo, as fitas foram avaliadas quanto à presença de 

bancos de corais em contato com os dutos, visando verificar suas possíveis 

interferências, bem como a fauna presente nestes bancos. A triagem do material 

disponível levou à escolha de fitas de avaliação de dutos rígidos no campo de Marlim, 

região que concentra uma importante malha de dutos.  
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6. RESULTADOS 
 
Os levantamentos realizados em Marlim Leste (MLL), na primeira e terceira campanhas, 

incluíram áreas ao longo da rota do futuro oleoduto de 12”, áreas próximas às futuras 

instalações da P-53 e áreas de referência afastadas do futuro empreendimento. Dentre as 

áreas investigadas na primeira campanha, a maior concentração de bancos ocorreu nas 

Áreas 2 e 8 (Anexo 1). Em ocasião da segunda campanha em MLL foram realizados 

levantamentos ao longo da rota do futuro oleoduto de 12” e da rota do futuro gasoduto de 

10”, e nas futuras áreas de ancoragem da P-53. 

As áreas investigadas nas proximidades do FPSO-ESP no campo de Espadarte 

(campanhas 1 e 2) incluíram áreas de ancoragem, de dutos flexíveis e de poços. De um 

modo geral, foram identificados bancos discretos nas Áreas 9, 10 e 12 (Anexo 2). 

Nas áreas próximas à P-43 (Barracuda), investigadas nas campanhas 2 e 4, foram 

identificadas poucas formações coralíneas, principalmente nas Áreas 26 e 40. Os bancos 

encontrados ao longo do levantamento do duto rígido que liga o Plem BR1 à plataforma-

PNA1 (Plem BR1-PNA1) foram incluídos nos cálculos de cobertura e altura realizados 

para o campo de Caratinga (Anexo 3).  

Nos levantamentos realizados na região de Caratinga (campanha 4) nas proximidades da 

P-48 (áreas de ancoragem) não foram identificados bancos de corais, enquanto que ao 

longo do duto que liga o Plet CRT1 ao Plem BR1 (Plet CRT1-Plem BR1) foram 

registrados alguns bancos. Os dados de altura e cobertura para este campo referem-se a 

estes bancos (Anexo 3).  
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6.1 Avaliação das informações das ferramentas SSS e ROV 
Foram verificadas certas discrepâncias entre as informações de regiões de alta 

refletividade de SSS e os bancos verificados com ROV. Na figura 9 podem ser 

observadas claramente estas diferenças na Área 2 do campo de MLL visitado durante a 

primeira campanha.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. A) Interpretação de imagens de SSS indicando regiões de alta refletividade e B) 

regiões de alta refletividade e bancos identificados por ROV. 

 

De um modo geral, as estimativas de cobertura de bancos de corais resultantes da 

interpretação das regiões de alta refletividade obtidas pelos diferentes SSS superaram, e 

em alguns casos amplamente, a real cobertura verificada por ROV. Na tabela IV são 

apresentadas as áreas passiveis de comparação entre estes dois tipos de ferramentas 

remotas. A cobertura de bancos de corais na Área 3 verificada pelo ROV (8,99 %) foi 

consideravelmente inferior às regiões de alta refletividade segundo o SIS 3000 Dutos 

(63,72%). A cobertura de bancos de corais das Áreas 8 e 40 foram comparadas com as 

informações do PROCAP 1000. Estes resultados também foram discrepantes já que para 

uma das áreas o SSS superestimou a real cobertura de bancos enquanto que para a 

outra a estimativa foi muito precisa. A listagem completa encontra-se no anexo 4. 
 

A B 
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Tabela IV. Extrato das comparações de cobertura de bancos de corais (ROV) e regiões de alta refletividade 
segundo os diferentes SSS disponíveis. ND sem dado disponível.  
 

ROV SIS 3000 Dutos SIS 3000  PROCAP 1000 

Área Soma dos 
bancos (m2) 

% de 
cobertura

Soma das 
regiões de 

alta 
refletividade

(m2) 

% de 
cobertura

Soma 
das 

regiões 
de alta 

refletivida
de 

(m2) 

% de 
cobertura 

Soma das 
regiões de 

alta 
refletivida

de 
(m2) 

% de 
cobertura

Área 1 20058,26 8,99 28393,68 12,73 ND ND ND ND
Área 2 21407,04 26,76 26997,82 33,74 803,86 1,00 ND ND
Área 3 9155,99 11,45 50972,11 63,72 2458,08 3,07 ND ND
Área 6 10114,27 6,32 ND ND 4611,42 2,88 ND ND
Área 8 26540,52 33,29 ND ND ND ND 36938,89 46,33
Área 9 790,17 0,99 ND ND 2703,18 3,37 ND ND
Área 10 1172,22 1,47 ND ND 1125,02 1,41 ND ND
Área 11 2323,79 2,90 ND ND 1172,58 1,47 ND ND
Área 12 2331,25 2,91 ND ND 5322,85 6,65 ND ND
Área 13 376,68 0,47 ND ND 1560,10 1,95 ND ND
Área 14 1175,99 1,47 ND ND 1657,09 2,07 ND ND
Área 15 874,05 1,09 ND ND 2580,51 3,22 ND ND
Área 16 133,31 0,17 ND ND 1893,87 2,36 ND ND
Área 40 29245,91 23,41 ND ND ND ND 29162,35 23,34
Duto PLEM BR1 
PNA 1 45,68 0,05 3312,44 3,53 ND ND ND ND

Duto PLET CRT-
01PLEM BR1 2263,20 1,10 10512,99 5,13 ND ND ND ND

Rota 29 e 30 731,57 1,49 2798,04 1,39 ND ND ND ND
Área 30 7416,51 3,30 68206,76 24,31 ND ND ND ND
Futuro Gasoduto 10" 2790,81 0,94 3312,44 3,53 ND ND ND ND
Futuro Oleoduto 12" 16783,35 4,92 10512,99 5,13 ND ND ND ND

ND= sem dado disponível. 
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6.2 Caracterização dos bancos de corais de águas profundas 
Os bancos de corais estão geralmente associados a pequenas elevações do fundo 

marinho, onde o sedimento lamoso formava uma matriz com o cascalho de coral e restos 

de outros organismos (Figura 10). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 10. Aspecto de um banco de corais de águas profundas da Bacia de Campos. 

 

A porcentagem de cobertura dos bancos de corais nas áreas investigadas (apresentadas 

na Tabela II) foi inferior a 6% (Tabela V). O campo de Marlim Leste (considerando as 

informações das duas campanhas) apresentou a maior cobertura, enquanto que o campo 

de Caratinga teve a menor porcentagem e unicamente apresentou bancos de corais ao 

longo do duto Plet CRT1-Plem BR1.  
 
 Tabela V. Área dos bancos (m2 e %) nas áreas investigadas. 

Campo Empreendimento Cobertura de corais (m2) 
Porcentagem da área 

investigada com corais (%) 

Marlim Leste (2004-2005) P-53 156.098,60 5,94 

Espadarte FPSO- ESP 9.177,47 1,43 

Barracuda P-43 37.117,39 4,57 

Caratinga P-48 2.716,00 0,96 
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O campo de Marlim Leste apresentou a maior altura média de bancos (Tabela VI). Nos 

outros campos investigados a altura média foi de aproximadamente 1 m. 
 

Tabela VI. Altura dos bancos (média ±EP) nas áreas investigadas. 

Campo Empreendimento Altura (m, média±EP) 

Marlim Leste 2004-2005 P-53 1,54 ± 0,08 

Espadarte FPSO- ESP 0,84 ± 0,08 

Barracuda P-43  0,91 ± 0,13 

Caratinga P-48 1,10 ± 0,16 

                                      
 

6.3 Caracterização da fauna dos bancos de corais 
A fauna registrada pelas imagens de vídeo nos bancos de corais mostrou-se abundante e 

diversa, sendo identificados ao todo mais de 90 táxons com domínio de organismos 

suspensívoros. A tabela VII apresenta a lista dos táxons registrados nas imagens 

avaliadas e a estimativa da freqüência de observação dos organismos agrupados em 

família. O grupo taxonômico que apresentou a maior freqüência de observação foi 

Porifera, que superou todos os outros grupos em todas as áreas analisadas. Em 

contraste, o grupo menos freqüente nas imagens foi Crustacea. A parte central dos 

bancos é caracteristicamente formada por corais e esponjas e entre as várias 

associações registradas, destacam-se as associações destes organismos com ofiúros, 

galateídeos e o crescimento de corais moles sobre corais pétreos. Pelo menos três dos 

principais corais pétreos formadores de bancos foram observados na região: L. pertusa, 

S. variabilis e E. rostrata. Estes corais encontravam-se geralmente no centro dos bancos, 

junto a outras espécies de octocorais. Grandes esponjas da Classe Hexactinellida são 

também abundantes na parte central dos bancos. Ao redor das regiões centrais de maior 

abundância de corais e esponjas, é comum o aparecimento de uma faixa de transição até 

o início do sedimento fino, característico de águas profundas da Bacia de Campos. Nos 

sedimentos na periferia dos bancos, foram observados vários cnidários da Ordem 

Pennatulacea e esponjas da Família Hyalonematidae, principalmente. Na planície entre 

os bancos, foram registrados vários organismos típicos de mar profundo: peixes, 

crustáceos, equinodermatas.  
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Tabela VII. Listagem dos táxons registrados nas imagens nas campanhas do projeto de investigação de 
corais de águas profundas da Bacia de Campos. 
 

Porifera  71,49%  Crustacea (Cont.)   
Hexactinellida Farreidae 49,70%   Lithodidae <0,1% 
 Euretidae 4,70%   Geryonidae <0,1% 
 Hexactinellida NI 0,73%   Brachyura <0,1% 
 Hyalonematidae 1,27%   Majidae <0,1% 
 Ancorinidae 0,86%   Paguridae <0,1% 
Outros Lyssacinosida 0,92%   Paguroidea <0,1% 
 Dactylocalycidae <0,1%   Mithracidae <0,1% 

 Acarnidae <0,1%   
Decapoda - 
(caranguejo) <0,1% 

 Rossellidae <0,1%   
Decapoda - 
(camarão) <0,1% 

 Hexactinosida <0,1%  Outros Epimeriidae <0,1% 
Porífera NI  13,11%   Isopoda <0,1% 
Cnidaria   23,03%   Lepadomorpha 0,38 
Hexacorallia Caryophylliidae 4,64%  Echinodermata   3,37% 
 Dendrophylliidae 0,17%  Ophiuroidea Euryalina 0,38% 
 Hexacorallia NI   <0,1%   Ophiuridae <0,1% 
Octocorallia Primnoidae 6,44%   Ophiuroidea NI 0,54% 
 Cavullariidae 1,75%  Crinoidea Comatulida 0,21% 
 Anthothelidae 0,97%  Asteroidea Brisingidae 1,62% 
 Coralliidae 0,82%   Goniasteridae 0,12% 
 Plexauridae 0,68%   Asteronychidae <0,1% 
 Isididae 0,79%   Benthopectinidae <0,1% 
 Paragorgiidae 0,83%   Asteroidea NI 0,30% 
 Alcyoniidae <0,1%  Echinoidea Irregularia <0,1% 
 Pennatulidae <0,1%   Regularia <0,1% 
 Pennatulacea 0,29%  Echinodermata NI  <0,1% 
 Octocorallia NI 3,72%  Vertebrata   1,26% 
Outros Actiniaria 1,38%  Ostheichthyes Macrouridae 0,71% 
 Schizopathidae 0,21%   Moridae <0,1% 
 Myriopathidae <0,1%   Synaphobranchidae <0,1% 
 Zoanthidea 0,11%   Halosauridae <0,1% 
 Anthozoa NI 0,14%   Elopomorpha <0,1% 
Crustacea 0,85%   Teleostei NI <0,1% 
Deacapoda Pandalidae <0,1%  Condrichthyes Rajidae <0,1% 
 Galatheidae 0,12%     
  Galatheoidea <0,1%     
 

No anexo 5 são apresentadas as amostras físicas que foram identificadas. Entre os 

cnidários, foram coletadas várias colônias do coral pétreo S. variabilis, espécie 

reconhecidamente formadora de bancos de profundidade.  Foi coletada uma variedade de 

octocorais, hidrozoários galhados calcáreos (Stylasterina) e zoantídeos. Associados com 

os corais pétreos foram coletados poliquetas do gênero Eunice. A coleta de esponjas e 

especificamente trabalhosa devido à fragilidade dos organismos. Assim, um número 

pequeno de esponjas de vidro foi coletado, embora seja o grupo mais freqüente na 
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análise de imagens. Em menor número foram coletados alguns crustáceos e 

equinodermatas, geralmente em associação com os corais. 
 
 

6.4 Interferência de estruturas submarinas nos bancos de corais 

Com o intuito de verificar possíveis interferências de estruturas submarinas nos bancos de 

corais, foram selecionadas para avaliação algumas das áreas em locais de ancoragem e 

de passagem de dutos rígidos e flexíveis. Nas áreas de ancoragem avaliadas não foi 

verificada tal interferência, pois não foram encontrados bancos. Contudo, nos pontos de 

contato das amarras com o sedimento marinho, sem a presença de bancos, foram 

identificadas algumas alterações (sulcos) (Figura 11).    
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 11.  Amarra de ancoragem do FPSO Espadarte em contato com o leito marinho.  

 

Nas regiões onde existem dutos rígidos e flexíveis também foi avaliada a possível 

interferência destes com os bancos de corais. Ambos os tipos de dutos provocaram 

alterações pontuais nos bancos. Os impactos provocados pelos dutos estavam 

aparentemente restritos ao local de contato com o fundo e a comunidade nas 

proximidades não apresentava sinais de alterações (Figura 12, A, B, C e D). Os dutos 

flexíveis, de menor diâmetro que os dutos rígidos, aparentemente provocam menor 

impacto nos bancos (Figura 12, C e D).   
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Figura 12. A) Duto rígido no campo de Barracuda; B, C e D) Dutos flexíveis  

nos campos de Barracuda e Espadarte. 
 

Foi observado também o crescimento de vários cnidários sobre os dutos rígidos nas 

proximidades dos bancos e a presença de crustáceos, moluscos e peixes nas 

proximidades dos dutos (Figura 13). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 13. Crescimento de corais pétreos (esquerda) e anêmonas (direita) 
sobre um duto rígido no campo de Barracuda. 
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6.5 Avaliação de imagens de inspeção de dutos rígidos existentes na companhia 
Como as filmagens são realizadas com o objetivo de avaliar a integridade de dutos, a 

velocidade elevada do ROV muitas vezes não permitiu a avaliação detalhada da fauna. 

Durante alguns trechos foi possível verificar bancos de corais nas proximidades do duto, 

em alguns casos em contato direto com as colônias. Aparentemente, as características 

dos bancos em relação à fauna foram similares às observadas nas áreas investigadas 

durante as campanhas, embora as imagens fossem restritas às imediações do duto. Em 

algumas oportunidades foi observado uma maior abundância da fauna sobre o duto nas 

proximidades dos bancos, bem como organismos utilizando a esta estrutura rígida como 

refúgio.  
 

6.6 Divulgação 
Até o momento, o projeto gerou 15 trabalhos incluindo resumos de congressos, artigos 

científicos e apresentações orais. A divulgação de resultados é um dos objetivos 

específicos do projeto e induz à troca de informações com outros profissionais no âmbito 

nacional e internacional. No anexo 6 são apresentados alguns exemplos destas 

publicações.  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

CENPES - Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo A. Miguez de Mello 
 
 

28

7. DISCUSSÃO E ANÁLISE CRÍTICA DOS RESULTADOS 
 

A ocorrência de bancos de corais de águas profundas na Bacia de Campos foi registrada 

por alguns autores na década de 90 (Viana, 1994; Viana et al. 1998). Segundo estes 

autores, as condições de elevada oxigenação permitem o desenvolvimento de bancos de 

corais sobre as elevações existentes no fundo marinho, resultado de movimentos de 

massa do Pleistoceno. Estes trabalhos de cunho geológico constituem algumas das 

publicações sobre estas comunidades para o Atlântico SW. A maior parte das referências 

utilizadas hoje em dia para estudos de corais de águas profundas, tem sua origem em 

trabalhos desenvolvidos no Atlântico NE, principalmente na Noruega, país com uma 

atividade pesqueira e petrolífera importante. Embora nos últimos anos o número de 

trabalhos sobre corais de águas profundas no Brasil tenha aumentado, o conhecimento 

sobre estas comunidades ainda é insuficiente (Pires, no prelo, 2006). 

O presente estudo é o primeiro na costa brasileira a utilizar ROVs para mapear e 

dimensionar bancos de corais de águas profundas e também a realizar levantamentos 

sistemáticos de imagens e amostragem da fauna associada a estes ecossistemas. 

Mapeamento, amostragem e monitoramento são essenciais para um bom entendimento 

dos ecossistemas de corais de águas profundas. Embora o uso de ROV tenha sido 

eficiente para mapear os bancos, este método requer um tempo excessivo de para 

realizar levantamentos em áreas extensas. Neste caso, ferramentas acústicas como o 

SSS e a ecossonda multi-feixe (multi-beam) são as mais indicadas para iniciar um 

mapeamento regional, pois ao fornecerem informações sobre a textura e morfologia do 

fundo marinho, podem indicar aonde existe a maior probabilidade de ocorrência de 

bancos de corais (Fosså et al., 2005). Como já verificado por outros autores, as 

interpretações das imagens de SSS devem ser realizadas com cautela, já que a 

existência de regiões de alta refletividade não implica necessariamente na presença de 

bancos de corais de águas profundas vivos (Mortensen et al. 2000; Roberts et al. 2003). 

As discrepâncias entre os registros pré-existentes de SSS e as informações por ROV 

durante as campanhas do projeto podem ser atribuídas à falta de acurácia dos sistemas 

de geoposicionamento dos sonares (Mortensen, 2000; Fosså et al., 2005), erros no 

delineamento e dimensionamento dos bancos durante a interpretação das imagens de 

SSS. Em algumas regiões onde existiam informações de mais de um SSS foram feitas 

comparações e igualmente verificadas discrepâncias. Além dos erros antes mencionados, 
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as discrepâncias podem estar vinculadas à falta de especificidade do sinal de SSS 

(Mortensen, 2000) que pode apontar para outros tipos de formações ou características do 

sedimento, como vasas calcáreas, corais mortos em subsuperfície, elevada concentração 

de carbonatos ou de matéria orgânica. Segundo Mortensen (2000), até o presente 

momento, a ocorrência de bancos de L. pertusa só pode ser confirmada com amostragem 

de fundo ou inspeção visual. De qualquer modo, as informações provenientes de 

ferramentas acústicas, como as imagens de SSS utilizadas no projeto, são extremamente 

importantes como norteadoras da possível presença de bancos de corais de profundidade 

em uma determinada região, devendo ser utilizadas sempre que se iniciar um trabalho de 

investigação sobre estes ecossistemas. 

Embora tenham sido registrados corais em alguns testemunhos (dados pretéritos) nas 

áreas de estudo, suposições sobre a presença ou ausência de bancos em uma 

determinada área baseada apenas nesse tipo de informação são arriscadas e não são 

recomendadas (Fosså et al., 2005). Os testemunhos também indicam a presença de 

bancos soterrados, com pouca ou nenhuma informação sobre a presença de corais sobre 

o leito marinho. 

A observação direta, junto com a amostragem de fundo, é um dos melhores métodos para 

a identificação de corais de águas profundas (Mortensen, 2000), mesmo que alguns 

autores apontem para o fato de que a resolução das imagens de vídeo seja tipicamente 

pobre para permitir a identificação de organismos ao nível de espécie ou até mesmo 

gênero (Roberts et al. 2000). Por outro lado, estes mesmos autores também acrescentam 

que as imagens submarinas podem evidenciar organismos que pela sua fragilidade 

raramente são amostrados pelas técnicas tradicionais. A amostragem de alguns 

exemplares registrados nas imagens permite uma identificação mais precisa dos 

organismos por parte dos taxonomistas.  

A metodologia utilizada no presente estudo e as imagens obtidas durante as campanhas 

permitiram a descrição das principais características dos bancos tais como área de 

cobertura e altura assim como dos principais grupos da mega-fauna presentes. Os 

bancos de corais investigados nos quatro campos apresentam similaridade e diferenças 

com relação aos encontrados em outras regiões, como em águas norueguesas. Entre as 

similaridades podemos citar, em primeiro lugar, em relação às características físicas dos 

bancos, o tamanho variado, a forma preferencialmente circular dos bancos de pequeno 

porte e forma mais alongada para os maiores, como observado por Mortensen (2000). 
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Este padrão de crescimento é compatível com o descrito por Wilson (1979), onde 

pequenos bancos circulares se tornaram alongados provavelmente devido a modificações 

das condições locais durante o crescimento de colônias dos corais formadores de recife. 

A porcentagem de cobertura média dos bancos de corais nos campos investigados foi 

inferior a 6% (máxima em Marlim Leste= 5,94%). Infelizmente, não existem estudos sobre 

a porcentagem de cobertura de bancos de corais ou estimativas similares além de 

Hovland et al. (2002), que estimaram a densidade de recifes por km2 ao largo da Noruega 

e não a cobertura dos mesmos. 

O fato dos levantamentos serem realizados em áreas com informações pretéritas que 

apontavam uma maior probabilidade de ocorrência de bancos de corais deve ser levado 

em consideração na comparação de cobertura de corais entre os campos estudados, já 

que houve uma escolha dirigida das áreas. Esta escolha teve como finalidade otimizar os 

levantamentos, considerando as dificuldades operacionais que este tipo de estudos 

implicam.  

Em relação à altura, os bancos investigados no presente trabalho (altura média da ordem 

de 1 m e altura máxima de 13 m) foram menores que outros descritos também para a 

Bacia de Campos (15 m de altura em Viana et al., 1998), provavelmente porque estes 

dois estudos foram realizados em diferentes faixas batimétricas na Bacia.  Comparado 

com outras partes do mundo, bancos de corais de alturas similares aos que foram 

encontrados no presente estudo podem ser achados em De Soto Slope, Golfo do México 

(Schroeder, 2002). Por outro lado, os bancos do presente estudo também parecem ser 

bem menores que outras formações no Oceano Atlântico. Comunidades de corais 

profundos descritas no mar de Angola (Olu-Le Roy, 2004) podem alcançar 40m em altura 

enquanto que os bancos de Oculina e de Lophelia/Enallopsamia da Florida atingem 35 a 

150 m, respectivamente (Reed, 2002a; Reed, 2002b). Montes de corais ainda mais altos, 

descritos por De Mol et al. (2002) em Porcupine Basin (Irlanda), podem alcançar 200 m de 

altura, enquanto formações de Sula Ridge (Noruega) atingem 35 m acima do leito 

marinho (Freiwald et al., 2002). Provavelmente, como conseqüência da grande altura 

destes bancos e de condições diferenciadas de correntes de contorno, os organismos 

observados da fauna associada na costa norueguesa apresentam uma zonação bastante 

diferenciada. Embora a distribuição em faixas não tenha sido tão evidente, nos bancos 

estudados no presente estudo, a região central é aparentemente dominada por corais 

pétreos e esponjas de vidro de grande porte.  
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Muitas das imagens e todas as amostras físicas de Caryophylliidae foram identificadas 

como S. variabilis e de acordo com Cairns (1982), esta é a principal espécie de coral 

formadora de recifes no hemisfério sul. A heterogeneidade espacial criada pelos 

esqueletos dos corais abriga um enorme número de espécies. Embora não tenham sido 

feitos cálculos de diversidade, tanto na região central quanto na faixa de transição, foi 

possível observar um elevado número de táxons. Alguns grupos, sabidamente 

importantes em mar profundo, como por exemplo Ophiuroidea e Gastropoda (Gage e 

Tyler, 1991), provavelmente não foram registrados nas imagens por causa do pequeno 

tamanho e, portanto, podem ter sido subestimados, o que confirma o observado por 

outros autores que utilizaram metodologias similares (Messing et al. 1990). O registro de 

imagens em grandes profundidades pode ser dificultado por causa da neve marinha e 

pela suspensão de sedimento (pelos próprios organismos ou pelo veículo). Assim, é 

provável que os organismos conspícuos de maior tamanho e cores brilhantes sejam 

percebidos sem maiores dificuldades. Já organismos de pequeno porte, pouco 

conspícuos, ou de cores pouco brilhantes podem ser subestimados. As interações 

biológicas verificadas no presente trabalho, entre corais e esponjas e outros 

invertebrados, demonstram a importância ecológica destes ecossistemas de mar profundo 

como locais de assentamento, desenvolvimento e reprodução de muitas espécies 

(Rogers, 1999, Wilson, 1979).  

As imagens pré-existentes de inspeção de dutos rígidos que foram avaliadas não 

forneceram informações adicionais àquelas obtidas durante as campanhas do projeto. A 

alta velocidade do ROV e o limitado campo de visão durante a inspeção dos dutos foram 

fatores que dificultaram a utilização deste tipo de informação, originalmente obtidas com a 

finalidade de verificar a integridade das instalações submarinas, para o estudo dos 

bancos de corais da Bacia de Campos.  

A exploração e produção de hidrocarbonetos é uma das atividades que pode causar 

impactos aos corais de águas profundas, mas até agora, existe muito pouca literatura 

sobre este tema e geralmente são feitas extrapolações dos efeitos sobre as comunidades 

de corais de águas rasas (Freiwald et al., 2004). Dutos, âncoras e perfuração de poços 

podem afetar de forma negativa e pontual os corais e fauna associada, seja pelo 

esmagamento dos organismos ou pela suspensão de sedimento. Até o presente, não 

existem trabalhos que quantifiquem tais efeitos, ou que estabeleçam, por exemplo, 

distâncias mínimas entre os bancos de corais e as estruturas para minimização ou 
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eliminação dos impactos, mesmo em países como a Noruega onde se realizam estudos 

sobre corais de águas profundas há mais de 20 anos. Durante o planejamento da rota de 

dutos submarinos, procura-se evitar, ao máximo, desníveis do terreno (como aqueles 

causados pela presença de bancos de corais no assoalho marinho), pois estes podem 

favorecer a ocorrência de vãos livres. Em algumas ocasiões é inevitável o contato entre 

os dutos e bancos de corais. Observações realizadas no campo de Barracuda 

evidenciaram que o impacto físico pontual causado pelo lançamento de dutos sobre 

bancos de corais está, aparentemente, restrito à proximidade dos mesmos. Além disto, foi 

evidenciado o crescimento de alguns corais de águas profundas sobre a superfície da 

tubulação. Superfícies duras apresentam as condições para o assentamento e 

desenvolvimento de corais pétreos e anêmonas (Mortensen, 2000; Rogers, 1999), além 

de outros invertebrados. Paralelamente foram observados crustáceos, moluscos e peixes 

nas proximidades dos dutos, evidenciando o uso destas estruturas como refúgio ou área 

para alimentação.  

Algumas empresas de petróleo no Mar do Norte (ex. Statoil, BP, Shell UK LTD., Hess, 

Marathon, Talisman e Total E&P) têm trabalhado em parceria com universidades e 

centros de pesquisa com o propósito de mapear e conhecer os corais de águas profundas 

e fauna associada que estão presentes nas áreas de atuação. Há também um esforço da 

comunidade científica internacional para a ampliação do conhecimento sobre a biologia e 

a ecologia de ambientes profundos, que subsidiem estudos de avaliação dos impactos 

das diferentes indústrias sobre estes ecossistemas. Até o momento, poucos são os 

estudos publicados sobre a avaliação dos impactos da indústria de petróleo sobre os 

corais de águas profundas, pois o foco está voltado para os impactos causados pela 

pesca comercial, reconhecidamente mais críticos, extensos e largamente documentados 

(Freiwald et al. 2004), inclusive em águas brasileiras (Kitahara, 2005). Por este motivo, 

falar de impactos de uma estrutura submarina sobre um banco de coral exige cautela, não 

devendo ser feitas extrapolações além da alteração física (pluma de sedimento, alteração 

dos padrões de corrente em micro-escala, esmagamento, etc), já que a abrangência e a 

conseqüência destas interferências nos corais de águas profundas requerem o 

aprofundamento do conhecimento sobre a biologia e ecologia dos invertebrados. 
No final da década de 90, durante o descomissionamento de plataformas de petróleo no 

Mar do Norte foram encontradas colônias de L. pertusa crescendo nas superfícies antes 

submersas a 60-109m (Bell e Smith, 1999). Recentemente, pesquisadores escoceses 
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acompanharam o crescimento de colônias através de imagens de inspeção submarina de 

plataformas de petróleo no Mar do Norte (Gass e Roberts, 2006). Além das estimativas de 

crescimento (26 ± 5 mm ao ano), o estudo avaliou os possíveis efeitos causados pelos 

rejeitos das atividades de perfuração sobre as colônias localizadas próximas aos pontos 

de descarte, onde foi observada a morte parcial ou total das colônias. Por outro lado, a 

presença de estruturas submarinas da indústria de E&P numa determinada região implica 

na exclusão da pesca evitando indiretamente a destruição dos bancos provocada por 

arrastos de fundo. 

Embora o mar profundo seja um ambiente vasto (o que poderia atenuar os impactos), o 

conhecimento deste para a avaliação dos efeitos antropogênicos em longo prazo é 

limitado. A conseqüência dos impactos específicos da indústria do petróleo também é 

pouco estudada, mas é de conhecimento público o caráter local e moderado dos mesmos 

(Glover e Smith, 2003). Para a avaliação dos possíveis impactos de uma atividade sobre 

um determinado ecossistema é fundamental o conhecimento das condições prévias a tal 

impacto. Os levantamentos realizados no campo de Marlim Leste, prévios à instalação 

das estruturas submarinas, somados a ampliação do conhecimento da biologia e ecologia 

dos corais de águas profundas, poderão subsidiar futuras avaliações de possíveis 

impactos vinculados a atividades da empresa na Bacia de Campos.  

Embora a apresentação deste relatório à CGPEG/IBAMA corresponda ao cumprimento da 

última etapa prevista no “Plano de Ação do Projeto de Pesquisa para a Avaliação dos 

Ecossistemas Associados a Corais de Águas Profundas na Bacia de Campos”, a 

Petrobras, em parceria com universidades, continuará pesquisando estes ecossistemas 

em consonância com o Projeto de Caracterização Regional da Bacia de Campos (PCR-

BC). A abordagem, de caráter regional, irá focar no conhecimento da biologia e ecologia 

dos bancos de corais profundos da Bacia de Campos, abrangendo diferentes batimetrias 

e latitudes.  
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 As campanhas do projeto “Avaliação dos Ecossistemas Associados a Corais de 

Águas Profundas da Bacia de Campos” foram as primeiras nas quais foram 

realizados levantamentos sistemáticos de imagens e amostragem de corais de 

águas frias com ROVs na costa brasileira.  

 Ferramentas acústicas podem dar indícios da existência de bancos de corais, 

porém a confirmação deve ser complementada com uso de ROV/submersíveis 

e coletas de amostras. Houve discrepâncias entre as informações disponíveis 

de SSS e os bancos verificados no presente estudo, em relação à presença, 

geoposicionamento e dimensão dos mesmos. Isto deve ser considerado 

sempre que estas informações acústicas forem utilizadas como indicadoras da 

ocorrência de bancos de corais de águas profundas numa determinada região.  

 Foram identificados bancos de corais com uma fauna variada, ficando evidente 

a contribuição do projeto com dados inéditos e de incalculável valor para o 

conhecimento da biodiversidade da região estudada da Bacia de Campos e de 

águas profundas brasileiras.  

 Estudos de longo prazo são necessários para o entendimento da biologia, 

ecologia e mensuração dos efeitos das atividades da indústria de óleo e gás 

sobre estes ecossistemas.  

 Os equipamentos utilizados foram adequados para as necessidades do projeto. 

Entretanto, desataca-se o tempo excessivo para realizar levantamentos com 

ROV em áreas extensas. 

 As dimensões dos bancos foram menores do que as registradas para outras 

regiões do Atlântico.  

 Para a avaliação da interferência das atividades de E&P de petróleo devem ser 

aprofundados os estudos sobre a biologia e ecologia dos corais de águas 

profundas e da fauna associada a este ecossistema. 

 A continuidade de estudos sobre corais de águas profundas na Bacia de 

Campos, conduzidos pelo Cenpes em parceria com universidades, contribuirá 

para o conhecimento da biologia e ecologia de corais e da fauna associada, 

visando a um melhor entendimento destes ecossistemas.  
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Anexo 4. Comparação da área de cobertura dos bancos (m2) e porcentagem de cobertura 

para as áreas estudadas, segundo as informações obtidas com ROV e com os diferentes 

SSS disponíveis. 

ROV SIS 3000 Dutos SIS 3000  PROCAP 1000 

Área Soma dos 
bancos (m2) 

% de 
cobertura 

Soma das 
regiões de 

alta 
refletividade 

(m2) 

% de 
cobertura

Soma das 
regiões de 

alta 
refletividade

(m2) 

% de 
cobertura 

Soma das 
regiões de 

alta 
refletividade

(m2) 

% de 
cobertura

Área 1 20058,26 8,99 28393,68 12,73 ND ND ND ND
Área 2 21407,04 26,76 26997,82 33,74 803,86 1,00 ND ND
Área 3 9155,99 11,45 50972,11 63,72 2458,08 3,07 ND ND
Área 4 ND ND 40662,58 50,83 193,79 0,24 ND ND
Área 5 17278,33 7,74 ND ND ND ND ND ND
Área 6 10114,27 6,32 ND ND 4611,42 2,88 ND ND
Área 7 ND ND 61081,27 27,38 4756,63 2,13 ND ND
Área 8 26540,52 33,29 ND ND ND ND 36938,89 46,33
Área 9 790,17 0,99 ND ND 2703,18 3,37 ND ND
Área 10 1172,22 1,47 ND ND 1125,02 1,41 ND ND
Área 11 2323,79 2,90 ND ND 1172,58 1,47 ND ND
Área 12 2331,25 2,91 ND ND 5322,85 6,65 ND ND
Área 13 376,68 0,47 ND ND 1560,10 1,95 ND ND
Área 14 1175,99 1,47 ND ND 1657,09 2,07 ND ND
Área 15 874,05 1,09 ND ND 2580,51 3,22 ND ND
Área 16 133,31 0,17 ND ND 1893,87 2,36 ND ND
Área 23 0,00 0,00 ND ND ND ND ND ND
Área 24 2458,27 3,07 ND ND ND ND ND ND
Área 25 1339,85 16,67 ND ND ND ND ND ND
Área 26 1731,92 2,16 ND ND ND ND ND ND
Área 27 56,26 0,07 ND ND ND ND ND ND
Área 28 97,21 0,12 ND ND ND ND ND ND
Área 34 0,00 0,00 ND ND ND ND ND ND
Área 35 0,00 0,00 ND ND ND ND ND ND
Área 36 0,00 0,00 ND ND ND ND ND ND
Área 37 0,00 0,00 ND ND ND ND ND ND
Área 38 0,00 0,00 ND ND ND ND ND ND
Área 39 137,84 0,17 ND ND ND ND ND ND
Área 40 29245,91 23,41 ND ND ND ND 29162,35 23,34
Duto PLEM BR1 
PNA 1 45,68 0,05 3312,44 3,53 ND ND ND ND

Duto PLET CRT-
01PLEM BR1 2263,20 1,10 10512,99 5,13 ND ND ND ND

Área 29 0,00 0,00 ND ND ND ND ND ND
Rota 29 e 30 731,57 1,49 2798,04 1,39 ND ND ND ND
Área 30 7416,51 3,30 68206,76 24,31 ND ND ND ND
Área 31 985,70 0,44 ND ND ND ND ND ND
Área 32 12430,33 5,52 ND ND ND ND ND ND
Área 33 8802,41 3,91 ND ND ND ND ND ND
Futuro Gasoduto 
10" 2790,81 0,94 3312,44 3,53 ND ND ND ND

Futuro Oleoduto 
12" 16783,35 4,92 10512,99 5,13 ND ND ND

ND sem dado disponível 
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Anexo 5. Identificação das amostras físicas provenientes de Marlim Leste (2204-2005) 
 

Identificação Data Local Prof. (m) Lat. (S) Long. (W) 

CNIDARIA      

Hydrozoa 23/07/05 GAS 10" BANCO 90 1047 7519965 400433 

Stylasterina 23/07/05 AREA 33 BANCO 94 1048 7520949 401306 

Solenosmilia variabilis 23/07/05 AREA 33 BANCO 94 1048 7520949 401306 

Solenosmilia variabilis 23/07/05 AREA 33 BANCO 94 1048 7520949 401306 

Solenosmilia variabilis 23/07/05 AREA 33 BANCO 94 1048 7520949 401306 

Solenosmilia variabilis 23/07/05 AREA 33 BANCO 94 1094 7520949 401306 

Stylasterina 23/07/05 AREA 33 BANCO 94 1048 7520949 401306 

Solenosmilia variabilis 13/07/05 OLEODUTO 12 " 867 7526394 378258 

Zoanthidea sp. 2 13/07/05 OLEODUTO 12 " 867 7526394 378258 

Acanthogorgia armata 13/07/05 OLEODUTO 12 " 867 7526394 378258 

Candidella imbricata 13/07/05 OLEODUTO 12 " 867 7526394 378258 

Solenosmilia variabilis 13/07/05 OLEODUTO 12 " 867 7526394 378258 

Hydrozoa 13/07/05 OLEODUTO 12 " 867 7526394 378258 

Candidella imbricata 13/07/05 OLEODUTO 12" 867 7526394 378258 

Candidella imbricata 13/07/05 OLEODUTO 12 " 867 7526394 398258 

Acanthogorgia armata 13/07/05 OLEODUTO 12 " 867 7526394 398258 

Narella alvinae 12/11/04 TR 900-640 846 7527703 398907 

Paramuricea sp. 12/11/04 TR 900-640 846 7527703 398907 

Scleraxonia 12/11/04 TR 900-640 846 7527703 398907 

Scleraxonia 12/11/04 TR 900-640 846 7527703 398907 

Narella alvinae 12/11/04 TR 900-640 846 7527711 398905 

Flabellum sp. 12/07/05 OLEODUTO 12" 803 7529617 397227 

Solenosmilia variabilis 12/11/04 TR 900-640 848 s/dado s/dado 

Solenosmilia variabilis  22/07/05 AREA 32 BANCO 78 1079 7519222 401084 

Narella alvinae  22/07/05 AREA 32 BANCO 78 1079 7519222 401084 

Hydrozoa  22/07/05 AREA 32 BANCO 78 1079 7519222 401084 

Solenosmilia variabilis  22/07/05 AREA 32 BANCO 78 1079 7519222 401084 

Narella alvinae  22/07/05 AREA 32 BANCO 78 107 7519222 401084 

Paragorgia johnsoni  07/11/04 AREA 6 (1e 2) 1052 7519325 400324 

Enallopsammia rostrata  07/11/04 AREA 6 (3)   1054 7519341 400354 

Solenosmilia variabilis  07/11/04 AREA 6 (4) 1054 7519341 400354 
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Anexo 5. Continuação      

Candidella imbricata  07/11/04 AREA 6 AMOSTRA 5  1054 7519341 400354 

Solenosmilia variabilis  23/07/05 AREA 32 BANCO 85 1077 7519346 400985 

Trachytella sp.  23/07/05 AREA 32 BANCO 85 1077 7519346 400985 

Solenosmilia variabilis  23/07/05 AREA 32 BANCO 85 1077 7519346 400985 

Actiniaria  23/07/05 AREA 32 BANCO 85 1077 7519346 400985 

Solenosmilia variabilis  23/07/05 AREA 32 BANCO 85 1077 7519346 400985 

Zoanthidea sp. 1  23/07/05 AREA 32 BANCO 85 1077 7519346 400985 

Solenosmilia variabilis  23/07/05 AREA 32 BANCO 85 1077 7519346 400985 

Hydrozoa  23/07/05 AREA 32 BANCO 85 1077 7519346 400985 

Enallopsammia rostrata  23/07/05 AREA 32 BANCO 85 1077 7519346 400985 

Solenosmilia variabilis  23/07/05 AREA 32 BANCO 85 1077 7519346 400985 

Narella alvinae  23/07/05 AREA 32 BANCO 85 1077 7519346 400985 

Solenosmilia variabilis  19/07/05 ROTA 29-30 BANCO 59 1110 7519517 402278 

Paragorgia johnsoni  19/07/05 ROTA 29-30 BANCO 59 1110 7519517 402278 

Paragorgia johnsoni  19/07/05 ROTA 29-30 BANCO 59 1110 7519517 402278 

Solenosmilia variabilis  22/07/05 AREA 32 BANCO 85  1073 7519548 401039 

Corallium niobe  22/07/05 AREA 32 BANCO 80  1073 7519548 401039 

Narella alvinae  22/07/05 AREA 32 BANCO 80 1073 7519548 401039 

Solenosmilia variabilis  22/07/05 AREA 32 BANCO 80 1073 7519548 401039 

Hydrozoa  22/07/05 AREA 32 BANCO 80  1073 7519548 401039 

Corallium sp.  22/07/05 AREA 32 BANCO 80  1073 7519548 401039 

Actiniaria  23/07/05 
GASODUTO 10" BANCO 
90 1047 7519909 400441 

Calyptrophora pillsburyae  23/07/05 GASODUTO 10" BANCO 
90  1047 7519909 400441 

Corallium sp.  23/07/05 GASODUTO 10" 1047 7519909 400441 

Trachytella sp.  23/07/05 GASODUTO 10" 1047 7519909 400441 

Hydrozoa  23/07/05 GASODUTO 10" 1047 7519909 400441 

Paramuricea sp.  23/07/05 
GASODUTO 10" BANCO 
90 1047 7519909 400441 

Paramuricea sp.  23/07/05 
GASODUTO 10" BANCO 
90  1047 7519909 400441 

Calyptrophora pillsburyae  23/07/05 
GASODUTO 10" BANCO 
90  1046 7519960 400426 

Stylasterina  23/07/05 
GASODUTO 10" BANCO 
90  1047 7519965 400433 

Trachytella sp.  23/07/05 
GASODUTO 10" BANCO 
90  1047 7519965 400433 

PORIFERA      

Lyssacinosida cf. 
Euplectellidae 23/06/05 ÁREA 32 BANCO 85 1077 7519346 400985 
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Anexo 5. Continuação      

Asbestopluma cf. bihamatifera 
 13/06/05 OLEODUTO 12" 867 7526394 398258 

Hyalonema (Leptonema) sp. 
12/11/04  TR 900-640 

835 7528107 398230 

Farrea sp. n. + B) Mycale cf. 
profunda + C) Radiella sp.  12/11/04  TR 900-640 835 7528104 398232 

 + D) cf. Microcionidae - 
Hexactinellida, 
H h

     

Hexactinosida, Euretidae + 
Demospongiae       

Farrea cf. foliascens  
12/11/04 TR 900-640 

848 7527703 398907 

Farrea cf. foliascens  
12/11/04 TR 900-640 

848 7527703 398907 

Hexactinosida (morto) 
23/06/05 

GASODUTO 10” BANCO 
90 

1047 7519909 400441 

Hexactinosida (morto) 23/06/05 GASODUTO 10” BANCO 
90 1047 7519650 400433 

POLYCHAETA      

Eunice sp. 23/07/05 AREA 33 1048 7520949 401306 

Eunice sp. 11/12/04 TR 900-640 848 7527725 398888 

Eunice sp.  
22/07/05 ÁREA 32 

1079 7519222 401084 

Malmgreniella sp.  
23/07/05 GASODUTO 10" 

1041 7519909 400441 

Malmgreniella sp.  
13/07/05 OLEODUTO 12 " 

867 7526394 398258 

Eunice sp  
23/07/05  ÁREA 32 

1077 7519346 400985 

CRUSTACEA      

Munidopsis sp. 23/07/05 AREA 33 1048 7520949 401306 

Heterocarpus sp. 11/12/04 AREA 8 890 7527259 399901 

ECHINODERMATA      

Astrodia tenuispina 22/07/05 ÁREA 32 Banco 80 1073 7519548 401039 

Astrodia tenuispina 
 23/07/05 AREA 32 Banco 85 1077 7519346 400985 

Novodinia antillensis 12/11/04 TR 900-640 848 7527721 398888 
 

Asteroschema 22/07/05 ÁREA 32 Banco 80 1073 7519548 401039 
 

Classe Ophiuroidea 23/07/05 AREA 32 Banco 85 1077 7519346 400985 

Novodinia antillensis 12/11/04 TR 900-640 848 7527721 398888 
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Anexo 6. Alguns trabalhos apresentados vinculados ao projeto de Corais de Águas 
Profundas da Bacia de Campos.  
 
 
Congresso Brasileiro de Oceanografia. Vitória, outubro de 2005. 
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3rd International Symposium on Deep Sea Corals. Miami, novembro de 2005. 
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3rd International Symposium on Deep Sea Corals. Miami, novembro de 2005. 
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Oitava Conferência das Partes da Convenção sobre Diversidade Biológica. Curitiba, 
março de 2006.  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Jornal O Globo. Matéria divulgada em maio de 2006 vinculada ao 7th International Sponge 
Symposium. Búzios, maio de 2006. 
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11th International Deep Sea Biology Symposium. Southampton, agosto de 2006. 
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11th International Deep Sea Biology Symposium. Southampton, agosto de 2006. 
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13th International Echinoderm Conference. Durham, agosto de 2006 
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13th International Echinoderm Conference. Durham, agosto de 2006 

 


